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SOARES, M. D. M. Meloeiro cultivado com águas salinas e ácido salicílico em sistema 

hidropônico. 2023. 44f. Monografia (Graduação em Agronomia). Universidade Federal de 

Campina Grande, Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar, Pombal, PB.  

  

RESUMO 

 

Altos níveis de salinidade podem causar estresse oxidativo nas plantas, limitando o crescimento 

e produtividade em regiões semiáridas, principalmente pelas condições climáticas, como o 

Nordeste brasileiro. Nesse contexto, o ácido salicílico pode minimizar o efeito dos sais, 

melhorando a absorção de nutrientes das plantas. Objetivou-se avaliar o efeito das 

concentrações de ácido salicílico na mitigação do estresse salino sobre a fisiologia e a produção 

de   melão cultivado em sistema hidropônico do tipo Técnica de Fluxo Laminar de Nutriente. 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, em Pombal – PB, com delineamento 

experimental inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4 × 4, sendo quatro níveis de 

condutividade elétrica da solução nutritiva - CEsn (2,1 - controle; 3,2; 4,3 e 5,4 dS m-1), e quatro 

concentrações de ácido salicílico – AS (0; 1,5; 3,0 e 4,5 mM) aplicado via foliar, com 6 

repetições. A CEsn de até 4,3 dS m-1 resultou no aumento da fluorescência máxima e variável. 

O ácido salicílico na concentração de 4,5 mM promoveu aumento na taxa de assimilação de 

CO2 e eficiência instantânea do uso da água. O ácido salicílico estimula a síntese de clorofila 

total, a taxa de assimilação de CO2 e a eficiência instantânea do uso da água do melão 

hidropônico. O excesso de sais na solução nutritiva reduz a fotossíntese líquida, eficiência da 

carboxilação instantânea e clorofila b. 

 

Palavras-chave: Cucumis melo L., salinidade, aclimatação, tolerância  
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SOARES, M. D. M. Melon tree grown with saline water and salicylic acid in a hydroponic 

system.  2023. 44f. Monograph (Graduation in Agronomy). Federal University of Campina 

Grande, Center for Science and Agri-food Technology. Pombal, PB. 

  

ABSTRACT 

 

High levels of salinity can cause oxidative stress in plants, limiting growth and productivity in 

semi-arid regions, mainly due to climatic conditions, such as the Brazilian Northeast. In this 

context, salicylic acid can minimize the effect of salts, improving the absorption of plant 

nutrients. The aim was to evaluate the effect of salicylic acid concentrations in mitigating salt 

stress on the physiology and production of melons grown in a Laminar Nutrient Flow 

Technique hydroponic system. The experiment was carried out in a greenhouse in Pombal - 

PB, with a completely randomized experimental design, in a 4 × 4 factorial scheme, with four 

levels of electrical conductivity of the nutrient solution - CEsn (2.1 - control; 3.2; 4.3 and 5.4 

dS m-1), and four concentrations of salicylic acid - AS (0; 1.5; 3.0 and 4.5 mM) applied via 

foliar, with 6 repetitions. The NEC of up to 4.3 dS m-1 resulted in an increase in maximum and 

variable fluorescence. Salicylic acid at a concentration of 4.5 mM led to an increase in CO2 

assimilation rate and instantaneous water use efficiency. Salicylic acid stimulates total 

chlorophyll synthesis, CO2 assimilation rate and instantaneous water use efficiency in 

hydroponic melons. Excess salts in the nutrient solution reduce net photosynthesis, 

instantaneous carboxylation efficiency and chlorophyll b. 

 

Keywords: Cucumis melo L., salinity, acclimatization, growth 
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1. INTRODUÇÃO  

 

O meloeiro (Cucumis melo L.) é uma hortaliça fruto com boa aceitação pelos 

consumidores, por ser rico em vitaminas A, C e E, sais minerais, propriedades antioxidantes e 

baixo valor calórico (GUIMARÃES et al., 2020; MARTINS VÉRAS et al., 2019). Essa cultura 

é adaptada às condições edafoclimáticas da região Nordeste, apresentando alto potencial 

produtivo e comercial para exportação, sendo anualmente cerca de 95% (PEREIRA et al., 

2021). No Brasil, o Nordeste representa 97,5% da produção de melão, onde os estados do Rio 

Grande do Norte (63,22%), Ceará (12,43%) e Bahia (12,06%) se destacam como maiores 

produtores (IBGE, 2022). No entanto, essa produção ainda é baixa na Paraíba, chegando a 212 

toneladas no ano de 2022, representando cerca de 0,03% da produção brasileira (IBGE, 2022). 

A região semiárida do Brasil é marcada por características climáticas como o desbalanço 

da precipitação e a elevada evaporação que resulta em períodos de estiagem, e com isto, 

ocasiona-se perdas socioeconômica com a baixa produção agrícola (JÚNIOR, J.; 

CARACRISTI, I. 2022). Como alternativa, os produtores recorrem à irrigação com água de 

condutividade elétrica elevada, proveniente de poços e açudes, onde o manejo inadequado 

induz o estresse salino, limitando o crescimento e a produtividade das plantas (MEDEIROS et 

al., 2017).  

O estresse salino altera o metabolismo das plantas, danificando o aparato fotossintético 

por consequência do fechamento dos estômatos, já que restringe absorção de água pela zona 

radicular, devido o acúmulo de íons nos tecidos vegetais como Na+ e Cl-, podendo acarretar na 

degradação dos pigmentos fotossintéticos, redução da fluorescência, condutância estomática, 

taxa fotossintética líquida e consequentemente limitação da produção de frutos (OLIVEIRA et 

al., 2018). Esse efeito desencadeia uma série de outros estresses como o térmico, nutricional e 

oxidativo, nessas condições o meloeiro reduz significativamente a produção, sendo as fases 

mais sensíveis à salinidade o crescimento inicial e floração, trazendo prejuízos à produção 

agrícola (SOUSA, 2020). 

Um dos mecanismos para minimizar o efeito dos sais é o uso de atenuantes do estresse, 

como ácido salicílico (AS) que têm como função melhorar a absorção de nutrientes, proteger 

as membranas e manter a fotossíntese nas plantas, atuando na sinalização de genes para ativação 

de enzimas reguladoras do metabolismo, essenciais nos processos fotossintéticos e bioquímicos 
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(LOTFI et al., 2020). A forma de aplicação do AS pode ser via embebição (NÓBREGA et al., 

2020) ou pulverização foliar (GOMES et al., 2018).  

Além da aplicação de reguladores vegetais, adotar a tecnologia com potencial matricial 

desprezível é outra forma de melhorar o desempenho produtivo das culturas sob estresse salino, 

pois no cultivo hidropônico, apenas o potencial osmótico da solução é considerado 

possibilitando maior tolerâncias as plantas, como também, o controle da salinidade da água de 

irrigação, verificação do pH, melhor qualidade dos frutos e redução dos tratos fitossanitário, 

sem ocasionar danos ambientais (COSTA et al., 2020). Estudos têm mostrado resultados 

promissores utilizando hidroponia para cultivo de hortaliças e outros estudos com aplicação de 

AS, objetivando minimizar o efeito negativo da salinidade. Oliveira et al (2022) avaliaram o 

meloeiro em sistema hidropônico tipo NFT, e obtiveram 1245,56 g de massa fresca dos frutos 

do meloeiro cv gaúcho com a salinidade da solução nutritiva 2,1 dS m-1. Dantas et al. (2022) 

ao avaliarem a produção de abobrinha submetida ao estresse salino em cultivo hidropônico, 

constataram que uma condutividade elétrica de 2,1 dS m-1 proporcionou 2443,60 g por planta. 

Oliveira et al. (2023) utilizou a aplicação foliar de ácido salicílico em pepino japonês no cultivo 

hidropônico e obteve redução nos efeitos do estresse salino quando utilizou concentrações de 

AS entre 1,4 e 2,0 mM, o que aumentou a produção e melhorou a qualidade pós-colheita dos 

frutos de pepino.  

Nessa perspectiva, é essencial compreender como o meloeiro responde a diferentes níveis 

de salinidade sob aplicação de ácido salicílico em cultivo hidropônico. Assim, o presente 

trabalho testa a hipótese de que o ácido salicílico aumenta a fotossíntese e consequentemente o 

acúmulo de massa fresca dos frutos sob cultivo hidropônico.  
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 2. OBJETIVOS 

  

2.1. Geral  

Avaliar aplicação foliar do ácido salicílico como atenuador dos efeitos do estresse salino 

na fisiologia, indicadores bioquímicos e massa fresca de frutos de melão cultivados em sistema 

hidropônico. 

 

2.2. Específicos 

Determinar a concentração do ácido salicílico que ameniza o efeito da salinidade da 

solução nutritiva na eficiência fotoquímica, nas trocas gasosas e relações hídricas massa fresca 

dos frutos de meloeiro em cultivo hidropônico; 

Mensurar o conteúdo relativo de água das plantas de meloeiro sob diferentes níveis de 

salinidade da solução nutritiva e concentrações de ácido salicílico; 

Registrar as alterações nos teores de clorofila e trocas gasosas em plantas de meloeiro sob 

estresse salino e ácido salicílico. 
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 3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Aspectos gerais do meloeiro 

O melão (Cucumis melo L.) é um fruto rico em carboidratos, principalmente os não 

fibrosos, garantindo uma excelente fonte de energia (GUIMARÃES et al., 2020). Possui alto 

teor de umidade, alto teor de sólidos solúveis, fontes úteis de fibra alimentar, β-caroteno, 

minerais, além disso possui baixo valor calórico, o que torna um fruto apreciado em diversos 

países pelas suas funções nutricionais e características sensoriais (ROLIM et al., 2019).  

Trata-se de uma fruta que exibe enorme variação no tamanho, forma, cor, sabor, textura 

e composição química, apresentando de um modo geral, forma arredondada com cerca de 20 

cm de comprimento e peso variável de acordo com o cultivar (Fergany et al., 2010). O fruto 

pode ser consumido in natura, como ingrediente de saladas de frutas ou de hortaliças, e na forma 

de suco. Destaca-se como uma fonte de fibras, betacaroteno (Provitamina A), vitaminas C e do 

complexo B com propriedades calmantes, refrescantes, estimulantes, alcalinizantes, 

mineralizantes, oxidantes, diuréticas e laxativas (Gomes, 2007). 

É uma olerícola herbácea, rasteira de haste sarmentosa que apresenta sistema radicular 

com crescimento abundante nos primeiros 30 cm de profundidade do solo. Suas folhas são de 

tamanho e forma bastante variados. Possuem flores, as plantas podem ser monóicas, ginóicas 

ou, na sua maioria andromonóicas (presença de flores masculinas e hermafroditas). Os frutos 

são bastante variados, tanto com relação ao tamanho, que podem ter de 100 gramas até vários 

quilogramas como com relação ao formato, podendo ser achatado, redondo ou cilíndrico 

(Albuquerque Júnior, 2003). 

O meloeiro é uma planta da família das cucurbitáceas que possui requisitos específicos 

em relação ao solo, especialmente no que se refere à fertilidade e à neutralidade de acidez 

(Filgueira, 1981). O cultivo de melão não se desenvolve na presença de solos ácidos. Bernardi 

(1974), observou que o meloeiro pode se desenvolver em solos com pH abaixo de 6, porém as 

plantas apresentam crescimento irregular e são incapazes de manter sua folhagem até o 

completo desenvolvimento dos frutos.  

O cultivo de melão envolve a produção de variedades de dois grupos principais 

conhecidos como Cantaloupensis, que são melões orgânicos, perfumados, climatéricos com 

menor capacidade de conservação após a colheita e desativar um manejo especial; e Inodorus, 



15 

 
 

os melões mais extensamente cultivados, com frutos maiores, casca uniformemente colorida, 

não climatéricos, com aroma leve, mas notável resistência e maior durabilidade após a colheita 

(PONTES FILHO, 2010). Dentro desses grupos, origina-se outra classificação, os tipos, no 

Brasil os principais tipos de melão comercializados são: Amarelo, Pele de Sapo, Honey Dew, 

Cantaloupe, Gália e Charentais (ARAGÃO, 2011). 

O meloeiro tem um bom desenvolvimento em ambientes com altos níveis de radiação e 

temperatura que varia de 20 a 30ºC, além de baixa precipitação e umidade relativa do ar 

(QUEIROGA et al., 2020). No Brasil, a região Nordeste tem uma produção contínua e em larga 

escala, sendo a maior região produtora de melão do país para exportação (ARAÚJO, 2016). 

Sendo responsável por 97,5% da produção de melão do país, com destaque para os estados do 

Rio Grande do Norte, Bahia e Ceará (IBGE, 2022).  

 

3.2 Cultivo hidropônico no semiárido brasileiro 

Nas regiões semiáridas, a escassez hídrica afeta diretamente a agricultura, tornando o 

sistema insustentável afetando o crescimento, desenvolvimento e produção das culturas, com 

perdas sociais e econômicas, sendo uma técnica promissora o cultivo de hortaliças em 

hidroponia (GUIMARÃES et al., 2019). O déficit hídrico das plantas nessas regiões ocorre 

devido à taxa de evapotranspiração potencial ultrapassar a de precipitação durante a maior parte 

do ano, além da condição climática desfavorável, há ainda áreas com problemas de salinidade 

que pode ser causado pelo manejo inadequado da irrigação, além de outros fatores como as 

características geológicas (MELO et al., 2022). 

Deste modo, para garantir uma produção agrícola segura deve-se utilizar tecnologias de 

irrigação que garantam o uso eficiente da água e um sistema de irrigação adequado. Onde a 

utilização da hidroponia é uma alternativa que permite o cultivo agrícola sustentável durante o 

ano todo, em locais onde o solo ou a água são fatores limitantes ou de má qualidade com altas 

concentrações de sais dissolvidos (RODRIGUES et al., 2022).  

O sistema hidropônico utiliza o meio líquido, onde uma solução nutritiva é administrada 

nas raízes das plantas através de um fluxo laminar ou filme estático, continuamente aerado. 

Com isso, as plantas são capazes de se desenvolver sem a utilização do solo, sendo a água a 

fonte de nutrientes, atendendo às suas necessidades (SILVA et al., 2018; SILVA et al., 2022a). 

A hidroponia obtém melhores parâmetros em relação ao cultivo no solo, como baixo consumo 
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de água, elevação na produtividade, redução no ciclo de produção, o rápido retorno econômico 

e também a diminuição da perda de nutrientes que pode ocorrer por volatilização, lixiviação e 

fixação (FERREIRA et al., 2017). Além disso, no cultivo hidropônico as culturas são mais 

tolerantes à salinidade, o que permite o uso de águas de moderada a alta condutividade elétrica 

já que é desprezado o potencial matricial (RODRIGUES et al., 2022). 

Vale ressaltar que o sistema hidropônico possui maior controle sobre a composição da 

solução nutritiva e mais eficiência do que o cultivo no solo, fornecendo proporções de 

nutrientes mais próximas para os requeridos pelas plantas (NASCIMENTO; NASCIMENTO; 

CECÍLIO FILHO, 2020). Deve-se levar em consideração alguns fatores na nutrição de plantas, 

como estádio de desenvolvimento, estação do ano, espécie de planta cultivada, temperatura e 

intensidade de luz (FURLANI, 1999). 

Guimarães et al. (2019), avaliando as trocas gasosas em cultivares de alface crespa em 

cultivo hidropônico com água salina, observam que esse cultivo é uma técnica promissora para 

o cultivo de hortaliças, especialmente em áreas com escassez das fontes hídricas, como é o caso 

do semiárido do Nordeste brasileiro. No entanto, o cultivo hidropônico não minimiza o efeito 

da alta salinidade da solução nutritiva, diversos estudos relatam as reduções do 

desenvolvimento e produção de culturas em função do estresse salino em cultivo hidropônico 

em pepino (ABBASI et al., 2020), abobrinha italiana (DANTAS et al., 2022). 

O meloeiro exige um alto consumo hídrico que varia de 300 a 550 mm por ciclo, dessa 

forma a utilização de alternativas de cultivo que economizem água são fundamentais, como é 

o caso do sistema hidropônico que proporciona maior produtividade, por permitir maior 

controle do aporte de água e de nutriente às plantas, além de permitir uma colheita com melhor 

qualidade visual e sanitária (COSTA et al., 2020). Ao utilizar o sistema de cultivo hidropônico 

tipo Técnica de Fluxo Laminar de Nutrientes - NFT para o cultivo de hortaliças, estima-se uma 

redução do uso da água entre 2 a 5 vezes menor quando comparada aos demais sistemas de 

cultivo (GENUINO, 2018). 

 

3.3 Salinidade nas culturas agrícolas 

O acúmulo de sais no solo ou na água proveniente de processos geológicos, ações 

antrópicas como manejo inadequado na produção agrícola, condições edafoclimáticas, 

originam a salinidade nas culturas agrícolas (BARBOSA et al., 2019). O solo é considerado 
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salino, segundo o USSL Staff (1954), quando apresenta condutividade elétrica maior ou igual 

a 4 dS m-1. Quando o solo é afetado por excesso de sais, a concentração de íons presentes causa 

danos inerentes à estrutura, como dispersão de coloides e formação de estratos impermeáveis, 

decorrentes da precipitação de carbonatos e silicatos, a ponto de provocar estresse osmótico às 

plantas (RIBEIRO et al., 2016). A salinidade das águas de irrigação é um dos problemas 

enfrentados pelos produtores agrícolas, sendo necessária a compreensão de suas causas e a 

busca pelo desenvolvimento de estratégias para seu melhor aproveitamento (VELOSO et al., 

2023). 

A escassez hídrica ao longo do ano nas regiões semiáridas traz como alternativa à 

produção agrícola o uso de água subterrânea, no entanto as precipitações pluviométricas 

reduzidas e concentradas aliadas ao fator geológico onde as rochas são cristalinas dão 

consequência às águas salinas, uma vez que é comum a presença de cátions como o Na+, Ca2+ 

e ânions como Cl- que tendem a tornar as águas com altos índices de sais solúveis (LIMA et 

al., 2020a).  

As condições edafoclimáticas das regiões semiáridas afetam a quantidade e qualidade de 

água na irrigação, prejudicando as propriedades físico-químicas dos solos. Ocasionando a 

redução da disponibilidade de água para as plantas, acarretando desequilíbrio nutricional e 

acúmulo de íons tóxicos como o Na+ que exerce efeito de inibição competitiva na absorção de 

nutrientes essenciais como o K+, afetando o crescimento e desenvolvimento da cultura e 

consequentemente o rendimento e a qualidade da produção (MEDEIROS et al., 2017; 

OLIVEIRA et al., 2018; SOUSA et al., 2018). 

A capacidade de uma cultura de lidar com a salinidade está relacionada à sua habilidade 

de enfrentar os impactos negativos do acúmulo excessivo de sais na área das raízes, que é 

definida por um limite de tolerância. Isso possibilita que a planta prossiga com seu crescimento 

e conclua todo o seu ciclo vital. (MACHADO; SERRALHEIRO, 2017). A cultura do melão 

apresenta tolerância moderada à salinidade, níveis de salinidade superiores a 2,2 dS m-1 no 

extrato de saturação do solo causam perdas significativas de rendimento da produção de melão 

(AYERS & WESTCOT, 1999). 

Sousa (2020) estudou os componentes, efeitos e mecanismos de adaptação no cultivo de 

meloeiro sob estresse salino, com isso observou que em condições de estresse salino o meloeiro 

reduz o crescimento e produção, que as fases mais sensíveis a salinidade são crescimento inicial 

e floração, assim como, existe mecanismo de adaptação em função da diversidade genética. 
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3.4. Ácido Salicílico como mitigador do estresse salino 

Um hormônio vegetal ou fitohormônio é um regulador dos mecanismos de defesa da 

planta, onde atua na modulagem de enzimas que tem a capacidade de realizar processos 

fisiológicos e bioquímicos, como a germinação, fotossíntese e glicólise. O uso de reguladores 

vegetais tem o intuito de intensificar os efeitos favoráveis para o desempenho das sementes, 

como uma necessidade imediata e uniforme, em condições ambientais desfavoráveis, como por 

exemplo estresse salino (NAZAR et al., 2015).  

Dentre os fitohormônios mais utilizados pode-se destacar o ácido salicílico (AS), este é 

capaz de atuar no transporte e absorção de íons, abertura e fechamento dos estômatos, 

fotossíntese, germinação de sementes e resistência aos estresses bióticos e abióticos (KLESSIG 

et al, 2018; FIGUEIREDO et al., 2019). Sendo assim, o uso externo de ácido salicílico tem sido 

empregado como uma estratégia para reduzir os impactos prejudiciais dos sais nas plantas 

(NÓBREGA et al., 2020). 

O AS é considerado um elemento fundamental no sistema antioxidante das plantas, 

desempenhando uma função crucial na regulação do metabolismo de espécies reativas de 

oxigênio (EROs) e na manutenção do equilíbrio do sistema redox (POÓR, 2020). No entanto, 

seu efeito vai depender da concentração, espécie vegetal, absorção da semente, estádio de 

desenvolvimento, modo de aplicação (POÓR., 2019).  

A aplicação via foliar de ácido salicílico (AS) tem se destacado como alternativa 

empregada para atenuar os efeitos negativos do estresse salino nas plantas (SILVA et al., 2020). 

Os resultados positivos do ácido salicílico nas plantas estão relacionados ao incremento na 

produção de osmólitos compatíveis, como glicina betaína, prolina, sorbitol, trealose e sacarose. 

Essas substâncias desempenham um papel crucial na preservação do equilíbrio osmótico das 

plantas (BAGHERIFARD et al., 2015; JAYAKANNAN et al., 2015). 

Na literatura diversos autores avaliando cucurbitáceas observaram efeito positivo desse 

fitohormônio. Na cultura do pepino, Oliveira et al. (2023) concluíram que a aplicação foliar de 

ácido salicílico em concentrações entre 1,4 e 2,0 mM reduz os efeitos deletérios do estresse 

salino até a condutividade elétrica da solução nutritiva de 2,1 dS m-1, proporcionando aumento 

da produção e melhoria na qualidade pós-colheita dos frutos. Na cultura da melancia, Nóbrega 

et al. (2020) observou que o ácido salicílico na concentração de 1,0 mM estimulou o 

crescimento da parte aérea de plântulas. 



19 

 
 

4. MATERIAL E MÉTODOS  

4.1. Localização  

A pesquisa foi desenvolvida no período de agosto  a setembro de 2021 em casa de 

vegetação no Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar - CCTA da Universidade Federal 

de Campina Grande - UFCG, localizado no município de Pombal, Paraíba, que representa um 

clima quente e semiárido (temperatura média anual de 28 ºC, precipitações pluviométricas em 

torno de 750 mm ano-1 e evaporação média anual de 2000 mm nas coordenadas geográficas 

6º47’20” de latitude e 37º48’01” de longitude, a uma altitude de 194 m). Na Figura 1, 

observam-se os dados meteorológicos durante a condução do experimento. 

 

Figura 1. Dados climáticos de temperatura máxima e mínima (ºC) e umidade relativa do ar (%) 

durante a condução do experimento. 

 

4.2. Tratamentos e delineamento estatístico  

Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4 × 4, 

referente a quatro níveis de salinidade da solução nutritiva - CEsn (2,1; 3,2; 4,3 e 5,4 dS m-1), 

e quatro concentrações de ácido salicílico – AS (0; 1,5; 3,0 e 4,5 mM) aplicados via 

pulverização foliar, com 6 repetições. Os níveis salinos da solução nutritiva foram baseados em 

Dantas et al. (2021) e as concentrações de AS seguiram a recomendação de Nóbrega et al. 

(2018) e Silva et al. (2021). 
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4.3. Condições de cultivo  

Foi utilizado o sistema hidropônico do tipo NFT (Técnica de Fluxo Laminar de 

Nutriente), confeccionado com cano de policloreto de vinil (PVC) de 100 mm de diâmetro e 

com seis metros de comprimento, composto por cinco subsistemas espaçados 0,80 m, cada 

subsistema composto com três canais espaçados 0,4 m. Nos canais o espaçamento entre 

plantas foi de 0,5 m e 1,0 m entre as bancadas. Os canais foram apoiados em cavaletes com 

altura de 0,6 m com uma inclinação de 4% para o escoamento da solução nutritiva. Na cota 

mais baixa de cada bancada do sistema hidropônico, foi inserida uma caixa de polietileno de 

150 L com a função de coletar e conduzir a solução nutritiva até os canais. A solução nutritiva 

foi impulsionada aos canais por bomba com potência de 35W, na vazão de 3 L por min.  

Antes da semeadura, a fibra de coco foi lavada e secada ao ar livre. A semeadura foi 

realizada manualmente, utilizando-se duas sementes em cada recipiente de polietileno com 

capacidade de 50 mL contendo fibra de coco, disposto em bandejas. O semeio foi realizado 

com cultivar de melão gaúcho, adquiridas através do site da ISLA. 

Na germinação até o surgimento da primeira folha verdadeira utilizou solução 

nutritiva com concentração de 50% da recomendada. Após o surgimento da primeira folha 

foi efetuado a transferência das mudas para o sistema hidropônico e passou-se a utilizar 

solução nutritiva da concentração plena (100%).  

A substituição total da solução ocorrerá a cada oito dias, com verificação diária 

de condutividade elétrica e pH, e ajuste da solução sempre que necessário através da adição 

de água da torneira com CEa de 0,3 dS m-1, mantendo sempre a CEa em de acordo com os 

tratamentos e o pH entre 6,5 e 7,0 através da adição de 0,1 M KOH ou HCl. As plantas 

serão monitoradas e as práticas fitossanitárias realizadas sempre que necessário. 

 

4.5. Preparação das soluções nutritivas 

A solução nutritiva utilizada foi de acordo com a recomendação de Hoagland e 

Arnon (1950), cujas concentrações dos nutrientes que resultaram em condutividade 

elétrica de 2,1 dS m-1 estão apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Composição química dos nutrientes presentes na solução nutritiva geral indicada 

por Hoagland & Arnon (1950), utilizada no cultivo hidropônico da abobrinha italiana.  
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Elementos 

Solução 

completa 

(mg L-1) 

Fertilizantes 
g L-1 de solução 

nutritiva 

P 
210 KH2PO4 136,09 

K/N 
31 KNO3 101,10 

Ca 
234 Ca(NO3)2.4H2O 236,15 

Mg 
200 MgSO4.7H2O 246,49 

B 
48 H3BO3 3,10 

Mn 
64 MnSO4.4H2O 1,70 

Zn 
0,5 ZnSO4.7H2O 0,22 

Cu 
0,5 CuSO4.5H2O 0,75 

Mo 
0,05 (NH4)6Mo7O24. 4H2O 1,25 

Fe 
0,02 FeSO4 13,9 

 
0,01 EDTA – Na 13,9 

 

As soluções nutritivas salinas utilizadas na irrigação foram obtidas mediante adição 

de sais de cloreto de sódio (NaCl), de cálcio (CaCl2.2H2O) e de magnésio (MgCl2.6H2O), 

dissolvidas na proporção equivalente de 7:2:1 respectivamente. Trata-se da proporção de 

Na, Ca e Mg comumente encontrada nas águas utilizadas para irrigação no semiárido do 

Nordeste brasileiro (MEDEIROS, 1992). No preparo das águas foi considerada a relação 

entre CEa e concentração de sais (RICHARDS, 1954), conforme a Eq. 1, utilizada para 

preparar águas no laboratório: 𝑄  =  640 𝑥 𝐶𝐸𝑎     (1) 

Em que: 

Q = Quantidade de sais a ser aplicado (mg L-1); 

CEa = Condutividade elétrica da água (dS m-1) 
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4.6. Preparo e aplicação exógena do ácido salicílico e tratos culturais 

Após 10 dias da transferência das mudas para o sistema hidropônico foi aplicado às 

concentrações de ácido salicílico, e 14 dias após, foi aplicado às soluções nutritivas salinas. As 

concentrações de ácido salicílico foram obtidas por dissolução em álcool etílico 30% (95,5%) 

em água destilada, por se tratar de uma substância com baixa solubilidade em água à 

temperatura ambiente. O adjuvante Wil fix foi utilizado na concentração de 0,5 mL L-1 de 

solução para reduzir a tensão superficial das gotas na superfície foliar. 

As aplicações foram realizadas às 17:00 horas, de forma manual com borrifador, 

pulverizando as faces abaxial e adaxial das folhas do meloeiro, aplicando em média 30 mL por 

planta, em intervalo de 15 dias, totalizando quatro aplicações. Para evitar a deriva dos 

tratamentos nas plantas, foi utilizada uma estrutura de papelão. As plantas foram tutoradas, a 

polinização foi realizada manualmente uma vez que as plantas estavam em ambiente protegido 

impedindo a entrada de agentes polinizadores e quando necessário foram realizados os tratos 

fitossanitários, os quais foram, poda de ramos secundários laterais, pulverização com inseticida 

para controle da mosca branca e pulgão, raleio de frutos. 

 

4.7. Variáveis analisadas 

4.7.1. Parâmetros fisiológicos 
 

a) Extravasamento de eletrólitos  

Avaliaram-se aos 60 dias após a transferência das plantas para o sistema hidropônico o 

extravasamento de eletrólitos no limbo foliar foi obtido de acordo com Scotti-Campos et al. 

(2013), para tanto, foram coletados na 3ª folha do ápice caulinar 10 discos foliares de 113 mm² 

de área, os quais foram acondicionados em beckers, com 50 mL de água bidestilada e fechados 

hermeticamente com papel alumínio. Os beckers foram mantidos à temperatura de 25ºC, por 

24 horas, onde foi procedida a condutividade elétrica inicial (Ci). Posteriormente, os beckers 

foram conduzidos à estufa, com ventilação forçada de ar e submetidos à temperatura de 80ºC 

por 90 minutos, onde novamente realizou-se a medição da condutividade elétrica final (Cf), 

sendo obtido assim o percentual de extravasamento de eletrólitos conforme Eq. 2:  %𝐸𝐸 = 𝐶𝑖𝐶𝑓 × 100......................................................................................(2) 

Em que: %EE =extravasamento de eletrólitos no limbo foliar;  
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Ci= condutividade elétrica inicial (dS m-1); e, 

Cf= condutividade elétrica final (dS m-1). 

b) Pigmentos fotossintéticos  

Neste mesmo período foram quantificados os teores de clorofila e carotenóides foram 

determinados utilizando-se a metodologia de Arnon (1949), onde a extração da clorofila foi 

realizada em recipientes contendo 8 mL de acetona 80% e um disco foliar com peso conhecido 

de área de 2,8 cm2 coletado da terceira folha do ápice caulinar, os quais foram mantidos no 

escuro e em refrigerador durante 48 horas. Os teores de clorofila e carotenóides nas soluções 

foram determinados por meio de espectrofotômetro nos comprimentos de onda de absorbância 

(ABS) (470, 647 e 663), de acordo com as Eqs. 3, 4 e 5:  𝐶𝑙 𝑎 = (12,21 × 𝐴𝐵𝑆663)  −  (2,81 × 𝐴𝐵𝑆646)...................................................(3) 𝐶𝑙 𝑏 = (20,13 × 𝐴𝐵𝑆646)  −  (5,03 × 𝐴𝐵𝑆663)...................................................(4) 𝐶𝑎𝑟 =  ((1000 × 𝐴𝐵𝑆470) − (1,82 × 𝐶ℎ𝑙 𝑎) − (85,02 × 𝐶ℎ𝑙 𝑏))/198.......................(5) 

Os valores obtidos para os teores de clorofila a, b, total e carotenóides nas folhas foram 

expressos em mg g-1 de matéria fresca (MF). 

c) Conteúdo relativo de água  

Para determinação do conteúdo relativo de água no limbo foliar foram retiradas 3 folhas 

totalmente expandidas localizadas no terço superior da planta e foi determinando a massa fresca 

(MF). Imediatamente, as folhas foram pesadas, evitando perdas de umidade, obtendo-se a massa 

fresca (MF); em seguida, essas amostras foram colocadas em sacos plásticos, imersas em água 

destilada e acondicionadas por 24 horas. Após este período e se enxugando o excesso de água 

com papel toalha, obteve-se a massa túrgida (MT) das amostras, as quais foram levadas à estufa 

(temperatura ≈ 65 ºC ±3 ºC, até peso constante) para obtenção da massa seca (MS) das amostras. 

A determinação do CRA foi feita de acordo com a Weatherley (1950), utilizando-se a Eq. 6: 𝐶𝑅𝐴 =  (𝑀𝐹−𝑀𝑆)(𝑀𝑇−𝑀𝑆) 𝑥100                               (6) 

Em que: 

CRA = Conteúdo relativo de água (%); 

MF= massa fresca de folha (g); 

MT= massa túrgida (g); 

MS = Massa seca (g). 

d) Trocas gasosas e fluorescência 
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Avaliaram-se também aos 60 dias após a transferência das plantas para o sistema 

hidropônico as trocas gasosas, as condições ambientais no momento da leitura eram 

realizadas sempre no horário das 10 horas da manhã ao sol, sendo avaliadas sempre na 

porção mediana da folha +2 (segunda folha mais jovem completamente expandida) da 

mesma planta. Foram avaliados: condutância estomática - gs (mol H2O m-2 s-1), 

transpiração - E (mmol H2O m-2 s-1), taxa de assimilação de CO2 - A (μmol m-2 s-1) e 

concentração interna de CO2 – Ci (μmol mol-1) com o auxílio do analisador de gás 

carbônico a infravermelho portátil (IRGA), modelo LCPro + Portable Photosynthesis 

System® (ADC BioScientific Limted, UK), irradiação de 1200 μmol fótons m-2 s-1 e fluxo 

de ar de 200 mL min-1, e concentração de CO2 atmosférico. Após a coleta dos dados foi 

quantificado a eficiência instantânea do uso da água – EiUA - A/E [(µmol m-2 s-1) (mmol 

H2O m-2 s-1) -1] e eficiência instantânea da carboxilação - EiCi - A/Ci [(µmol m-2 s-1) (μmol 

mol-1) -1].  

No mesmo período, os parâmetros da fluorescência da clorofila a foram mensurados 

em folhas do terço médio, completamente expandidas e pré-adaptadas ao escuro por 30 

minutos. Os parâmetros avaliados foram: fluorescência inicial (F0), máxima (Fm), variável 

(Fv) e a eficiência quântica do FSII (Fv/Fm) utilizando-se fluorômetro modulado modelo 

OS5p da Opti Science. O pulso de luz utilizado foi vermelha modulada de baixa 

intensidade (0,03 μmol m-2 s-1) e em seguida a um pulso de luz actínica saturada (>6000 

μmol m-2 s-1). 

 

4.7.2 Componentes de produção 

 A colheita dos frutos iniciou aos 59 dias após a transferência das plantas. Para obtenção 

da massa fresca dos frutos (MFF), os frutos foram pesados em balança com precisão de 0,01 g, 

tendo o resultado expresso em g por planta. 

 

4.8. Análises estatísticas 

Os resultados foram submetidos à análise de variância pelo teste F ao nível de 0,05 de 

probabilidade e, quando significativo, realizou-se análise de regressão polinomial (linear e 

quadrática) para a solução nutritiva salina e para as concentrações de ácido salicílico, 

utilizando-se do software estatístico SISVAR - ESAL (FERREIRA, 2019). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Verifica-se que houve efeito significativo (p ≤ 0,01) da interação entre salinidade da solução 

nutritiva e aplicação de ácido salicílico sobre o conteúdo relativo de água das plantas de 

meloeiro (Tabela 2). De forma isolada a solução nutritiva salina (CEsn) influenciou 

significativamente nos teores de clorofila b, carotenóides e extravasamento de eletrólitos no 

limbo foliar. Enquanto o ácido salicílico promoveu efeito significativo apenas nos teores de 

clorofila total (p ≤ 0,05). 

 

Tabela 2: Resumo da análise de variância para teores de clorofila a (Cl a), b (Cl b), total (Cl 

T), carotenóides (CAR), extravasamento de eletrólitos no limbo foliar (EE) e conteúdo relativo 

de água (CRA) das plantas de meloeiro cultivado com solução nutritiva salina (CEsn) e 

aplicação de ácido salicílico (AS) em sistema hidropônico. 

Fontes de variação 
G
L 

Quadrado Médio 

Cl a Cl b Cl T Car EE CRA 
Solução nutritiva salina (CEsn) 3 46,96ns 315,64** 160,65ns 6,02* 36,34** 160,93** 
Regressão Linear 1 60,72ns 565,67** 3,64ns 17,28** 92,69** 393,97** 
Regressão Quadrática  1 50,82ns 340,20** 0,12ns 0,61ns 1,75ns 46.52ns 
Ácido Salicílico (AS) 3 53,24ns 8,10ns 292,61* 1,46ns 0,91ns 22,72ns 
Regressão Linear 1 81,58ns 13,37ns 630,34** 3,41* 1,22ns 21,68ns 
Regressão Quadrática  1 6,56ns 9,55ns 109,82ns 0,40ns 0,84ns 34,18ns 
Interação (CEsn x AS) 9 22,31ns 5,24ns 123,87ns 0,65ns 4,09ns 42,04** 

CV (%)  27,59 27,00 31,89 17,26 11,23 5,11 
ns, *, **, respectivamente não significativos e significativos a p < 0 ,05 e < 0,01; CV= coeficiente de variação. 

 

O aumento da solução nutritiva salina reduziu os teores de clorofila b das plantas de 

meloeiro (Figura 2A), com valor máximo de 14,38 mg g-1 MF e mínimo de 6,27 mg g-1 MF nas 

plantas irrigadas com CEsn de 2,1 e 4,4 dS m-1, respectivamente. Tal fato ocorreu em virtude 

do aumento da salinidade da solução nutritiva, implicando maior acúmulo de sais nos tecidos 

vegetais acarretando ativação da enzima clorofilase, a qual degrada o conteúdo de clorofila 

(SILVA et al., 2022b).  
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Figura 2. Clorofila b - Cl b (A) e carotenóides (B) das plantas do meloeiro em função dos níveis 

salinos da solução nutritiva (CEsn) e teores de clorofila Total - Cl T (C), em função da aplicação 

exógena de ácido salicílico em cultivo hidropônico. 

 

Os teores de carotenóides das plantas do meloeiro aumentaram de forma linear com o 

incremento da salinidade da solução nutritiva, com acréscimos de 9,43% para cada aumento 

unitário da CEsn (Figura 2B). Silva (2023) também observou aumento nos teores de 

carotenóides nas plantas de mini-melancias sob CEsn de 4,5 dS m-1. O aumento dos teores de 

carotenóides sob condições de estresse salino é um mecanismo defensivo das plantas ao aparato 

fotoquímico, contribuindo positivamente no processo fotossintético, evitando a foto oxidação 

das moléculas de clorofila (CHEN et al., 2020; PAIVA et al., 2018).  

Para os teores de clorofila total (Figura 2C), verifica-se que houve aumento de 6,10% por 

incremento unitário nas concentrações de ácido salicílico. Ao comparar os teores de clorofila 

total das plantas submetidas à concentração de 4,5 mM de ácido salicílico verifica-se 
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incremento de 78,42% em relação às que receberam 0 mM de AS. Ribeiro et al. (2020) observou 

aumento no conteúdo de clorofila para plantas tratadas com AS. Estas são capazes de sintetizar 

maior quantidade de citocinina aumentando dos pigmentos fotossintéticos pelo mecanismo de 

biossíntese da clorofila (RAM et al., 2014).  

Os níveis salinos da solução nutritiva aumentaram de forma linear o crescente o 

extravasamento de eletrólitos no limbo foliar das plantas de meloeiro (Figura 3A), com 

acréscimos de 15% por incremento unitário da CEsn. As plantas cultivadas sob o maior nível 

de condutividade elétrica da solução nutritiva foram sensíveis ao estresse salino, ocorrendo 

maior liberação de eletrólitos e induzindo a ruptura da membrana, onde o íon tóxico da solução 

nutritiva salina induz a peroxidação lipídica pela produção de espécies reativa de oxigênios e 

outros compostos que desestabiliza o funcionando celular (LIMA et al., 2017).  

  

Figura 3. Extravasamento de eletrólitos no limbo foliar - EE (A) das plantas de meloeiro em 

função dos níveis salinos da solução nutritiva (CEsn) e conteúdo relativo de água no limbo 

foliar (B) em função da interação entre os fatores níveis de CEsn e concentrações de ácido 

salicílico em cultivo hidropônico. 

 

Para o conteúdo relativo de água no limbo foliar (Figura 3B), a interação (CEsn × AS) 

promoveu valores máximos de 81,1, 80,13 e 79,94% nas plantas irrigada com CEsn de 2,1, 3,0 

e 2,7 dS m-1 e que receberam aplicação de ácido salicílico nas concentrações de 4,5, 0 e 1,5 

mM, respectivamente. Por outro lado, os valores mínimos de 75,64, 69,92 e 73,98% foram 

obtidos quando as plantas foram submetidas à CEsn de 5,4 dS m-1 e concentrações de 0, 3,0 e 
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4,5 mM de AS. Em condições de estresse salino as plantas reduzem o conteúdo relativo de água 

nos tecidos em decorrência do efeito osmótico que restringe a absorção de água e nutrientes, 

no entanto, o ácido salicílico pode ter contribuído para produção de osmólitos que auxilia a 

redução do potencial osmótico das plantas sob estresse salino, mantendo o status hídrico dos 

tecidos e melhorando a absorção de água (SILVA et al., 2021).  

Os níveis da solução nutritiva salina influenciaram significativamente a fluorescência 

máxima e variável das plantas de meloeiro (Tabela 3). Enquanto, o ácido salicílico (AS) e a 

interação entre os fatores (CEsn × AS) não influenciaram significativamente os parâmetros de 

fluorescência do meloeiro. 

 

 

 

Tabela 3: Resumo da análise de variância para fluorescência inicial (F0), máxima (Fm), 

variável (Fv), eficiência quântica potencial do FSII (Fv/Fm) das plantas de meloeiro cultivado 

com solução nutritiva salina (CEsn) e aplicação exógena de ácido salicílico AS) em sistema 

hidropônico.   

Fontes de variação G
L 

Quadrado Médio 

F0 Fm Fv Fv/Fm 

Solução nutritiva salina (CEsn) 3 4454,28ns 310103,48** 241491,08** 0,001ns 
Regressão Linear 1 7528,75ns 415186,85* 310897,20* 0,001ns 
Regressão Quadrática  1 3372,51ns 395138,34* 325501,04* 0,001ns 
Ácido Salicílico (AS) 3 7986,59ns 114791,34ns 70023,25ns 0,000ns 
Regressão Linear 1 3483,01ns 2985,01ns 12916,87ns 0,001ns 
Regressão Quadrática  1 19238,34ns 284163,84ns 155526,00ns 0,000ns 
Interação (CEsn × AS) 9 2118,38ns 27740,01ns 21963,75ns 0,000ns 

CV (%)  15,09 13,50 14,34 3,03 
ns, *, **, respectivamente não significativos e significativos a p < 0 ,05 e < 0,01; CV= coeficiente de variação. 

Para a fluorescência máxima (Fm) das plantas de meloeiro (Figura 4A), verifica-se que o 

valor máximo estimado (2056,25) foi obtido quando as plantas foram submetidas à CEsn de 

4,3 dS m-1, decrescendo a partir deste nível de CEsn. O aumento da Fm é uma forma de reduzir 

os danos causados pela salinidade, ou seja, uma compensação do processo fotossintético, 

melhorando a atividade para maior assimilação de CO2 (OLIVEIRA et al., 2018). Assim como 

observado na Fm, a Fluorescência variável (Fv) (Figura 4B) também obteve ajuste quadrático 

com valor máximo de 1596,14 obtido nas plantas cultivadas sob salinidade da solução nutritiva 
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de 4,2 dS m-1. Esse incremento indica que mesmo em condições de estresse salino moderado 

houve maior transporte de energia dos elétrons do fotossistema para formação do NADPH, 

ATP e ferredoxina reduzida, melhorando a assimilação do CO2 durante o processo da 

fotossíntese (BEZERRA et al., 2022). Ribeiro et al. (2020), também obteve aumento da Fm e 

Fv com valores de 301 e 205,6, respectivamente, em plantas de melancia irrigada com a CEa 

de 4,0 dS m-1. 

 

  

Figura 4. Fluorescência máxima – Fm (A) e variável - Fv (B) em função dos níveis salinos da 

solução nutritiva – CEsn das plantas de meloeiro, em cultivo hidropônico. 

 

Houve efeito significativo da interação entre solução nutritiva salina (CEsn) e ácido 

salicílico (AS) para condutância estomática e massa fresca de frutos das plantas de melão 

(Tabela 3). Verifica-se efeito isolado da condutividade elétrica da solução nutritiva para 

transpiração, taxa de assimilação de CO2 e eficiência instantânea de carboxilação. O ácido 

salicílico influenciou de forma significativa a transpiração, a taxa de assimilação de CO2 e a 

eficiência instantânea do uso da água.  

 

Tabela 4: Resumo da análise de variância para condutância estomática (gs), transpiração (E), 

taxa de assimilação de CO2 (A), concentração interna de CO2 (Ci), eficiência instantânea do uso 

da água (EiUA), eficiência instantânea de carboxilação (EiCi) e massa fresca de frutos (MFF) 
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das plantas de meloeiro cultivado com solução nutritiva salina (CEsn) e aplicação exógena de 

ácido salicílico (AS) em sistema hidropônico. 

Fontes de variação G
L 

Quadrado Médio  

gs E A Ci EiUA EiCi MFF 

Solução nutritiva salina (CEsn) 3 0,12** 0,72** 63,74** 1443,69ns 0,78ns 0,00** 520671,87** 

Regressão Linear 1 0,26** 1,44** 187,83** 3956,00ns 11,74ns 0,00** 1410613,58** 
Regressão Quadrática  1 0,09** 0,44ns 0,03ns 360,37ns 0,52ns 0,01ns 113500,75ns 

Ácido Salicílico (AS) 3 0,00ns 0,57* 25,46* 1218,77ns 3,37** 0,00ns 111846,46ns 
Regressão Linear 1 0,00ns 1,21* 35,54* 2745,63ns 8,73** 0,00ns 56649,67ns 
Regressão Quadrática  1 0,00ns 0,52ns 5,50ns 888,16ns 0,01ns 0,00ns 261008,66ns 

Interação (CEsn x AS) 9 0,01** 0,22ns 14,43ns 361,52ns 0,37ns 0,00ns 136123,38* 
CV (%)  14,33 8,76 9,02 13,03 11,43 19,52 23,14 

ns, *, **, respectivamente não significativos e significativos a p < 0 ,05 e < 0,01; CV= coeficiente de variação. 

 

A interação entre os fatores afetou de forma significativa a condutância estomática das 

plantas de meloeiro (Figura 5). Pelo desdobramento da interação, nota-se que as plantas que 

não receberam aplicação foliar de ácido salicílico (0 mM) e CEsn de 2,1 dS m-1 obtiveram o 

valor máximo de 0,64 mol H2O m-2 s-1. Já as plantas submetidas às concentrações de 1,5 e 4,5 

mM de AS os valores máximos de 0,58 e 0,54 mol H2O m-2 s-1 foram alcançados nas plantas 

submetidas à solução nutritiva salina de 2,1 dS m-1. Enquanto as plantas irrigadas com a CEsn 

de 5,4 dS m-1 obtiveram 0,43, 0,42 e 0,38 mol H2O m-2 s-1 nas concentrações de 0, 1,5 e 4,5 mM 

AS, respectivamente.   

A redução da condutância estomática das plantas é o principal mecanismo de defesa ao 

estresse salino, pois o fechamento parcial dos estômatos restringe a perda de água das folhas 

para atmosfera e evita a absorção de íons tóxicos (DIAS et al., 2019). No estudo de Melo et al. 

(2017), também observaram redução da condutância estomática na cultura do pimentão com 

aumento da salinidade da água de irrigação acima de 3,0 dS m-1, cuja gs reduziu até 0,09 mol 

H2O m-2 s-1 com a CEa de 9 dS m-1.  
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Figura 5. Condutância estomática - gs das plantas de meloeiro em função da interação dos 

níveis salinos da solução nutritiva – CEsn e aplicação exógena de ácido salicílico – AS, 

em cultivo hidropônico. 

 

A transpiração foliar das plantas de meloeiro reduziu linearmente em função da salinidade 

da solução nutritiva (Figura 6A), com decréscimos de 1,96% por aumento unitário da CEsn. A 

diminuição da transpiração das plantas sob condições de estresse salino é influenciada pelo 

fechamento dos estômatos, com a finalidade evitar a desidratação dos tecidos vegetais, pois a 

transpiração influência no potencial hídrico da parede celular, no xilema e espaços 

intracelulares, contribuindo para absorção de água e nutrientes pelas raízes (TAIZ et al., 2017). 

Dantas et al. (2021), estudando os efeitos da solução nutritiva salina em abobrinha italiana 

cultivada em sistema hidropônico, também observaram que transpiração foi reduzida com o 

incremento nos níveis de CEsn, cuja diminuição foi de 5,64% entre as plantas cultivada sob 

CEsn de 5,1 e 2,1 dS m-1. 
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Figura 6. Transpiração – E (A), taxa de assimilação de CO2 – A (B) e eficiência instantânea de 

carboxilação – EiCi (C) em função dos níveis salinos da solução nutritiva – CEsn das plantas 

de meloeiro em cultivo hidropônico.  

 

A taxa de assimilação de CO2 das plantas de meloeiro também reduziu linearmente com 

o aumento dos níveis salinos da solução nutritiva (Figura 6B), cuja redução foi 3,14% por 

incremento unitário da CEsn. O estresse salino ocasiona a baixa assimilação de CO2 devido à 

limitação estomática, consequentemente dificulta a entrada de CO2 e a pressão do espaço 

intracelular nas folhas (LIMA et al., 2020b). De forma semelhante, Sousa et al. (2019) no 

cultivo do melão em solo sob estresse salino, verificou que a salinidade reduz a taxa de 

assimilação de CO2, obtendo maior valor de 5,49 μmol m-2 s-1 em plantas da cultivar Natal 

irrigada com a CEa estimada de 1,1 dS m-1.  
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O aumento da salinidade da solução nutritiva reduziu a eficiência instantânea de 

carboxilação (Figura 6C), cujo decréscimo foi de 5,16% por incremento unitário da CEsn 

(Figura 6C). Provavelmente a redução na EiCi ocorreu devido à baixa taxa de assimilação de 

CO2 no mesofilo foliar, interferindo na regeneração da enzima RuBisCo no ciclo de Calvin, 

comprometendo a eficiência fotossintética (DIAS et al., 2019).  

A aplicação exógena do ácido salicílico influenciou as trocas gasosas do meloeiro 

(Figura 7). A transpiração reduziu linearmente com o aumento das concentrações de ácido 

salicílico, com decréscimos de 1,32% por aumento unitário de AS (Figura 7A). Ao comparar 

as plantas que receberam 4,5 mM de ácido salicílico em relação às submetidas a 0 mM, nota-

se redução de 5,90%. Por outro lado, a taxa de assimilação de CO2 e a eficiência instantânea do 

uso da água aumentaram de forma linear em resposta a aplicação foliar de ácido salicílico, com 

acréscimos de 1,13 e 2,84% por incremento unitário nas concentrações de ácido salicílico 

(Figura 7B e 7C). Ao comparar as plantas que receberam 4,5 mM em relação às cultivadas sob 

aplicação foliar de 0 mM, verifica-se aumento na A e EiUA de 4,86 e 11,28%, respectivamente.  
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Figura 7. Transpiração – E (A), taxa de assimilação de CO2 – A (B) e eficiência instantânea do 

uso da água – EiUA (C) em função da concentração do ácido salicílico das plantas de meloeiro, 

em cultivo hidropônico. 

 

A diminuição da atividade estomática é o principal fator que limita a perda de água pela 

transpiração, conforme observado no presente estudo, pois evita a desidratação dos tecidos e a 

perda de água para atmosfera na forma de vapor (DIAS et al., 2018; BEZERRA et al., 2018). 

Como também, a diminuição da transpiração contribuiu para o aumento da eficiência 

instantânea do uso da água e maior taxa de assimilação do CO2. Dessa forma, o ácido salicílico 

com a dose de 1,71 mM L-1 atenua o efeito do estresse hídrico sobre a germinação de sementes 

de C. Jamacaru atuando na regularização de espécies reativas de oxigênio, mantendo a 

homeostase das plantas, aumentando a eficiência do uso da água, refletindo na atividade 

fotossintética (NÓBREGA et al, 2018). Esse efeito positivo, também foi obtido por Silva et al. 

(2021) na pesquisa do ácido salicílico na cultura da graviola sob estresse salino, onde 

concentração de até 1,4 mM promoveu aumento na transpiração e taxa de assimilação de CO2, 

enquanto a concentração de 1,32 mM promoveu maior valor de 3,47 (μmol m-2 s-1) (μmol mol-

1)-1] para eficiência instantânea no uso da água. 

A massa fresca dos frutos do meloeiro foi afetada significativamente pela interação entre 

os fatores (CEsn × AS). Observa-se que as plantas submetidas a concentração de 0 mM e CEsn 

de 3,0 dS m-1 obtiveram o valor máximo estimado de 1225,19 g por planta (Figura 8). Enquanto, 

as plantas aspergidas com concentração de 1,5 e 3,0 mM sob irrigação da CEsn 2,1 dS m-1 

produziram 1159,84 e 1178 g por planta, respectivamente. A menor massa fresca de frutos 

(513,40 g por planta) foi obtida na CEsn de 5,4 dS m-1 sem aplicação do AS, seguido de 893,07 
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e 904,56 g por planta nas plantas que foram tratadas com as concentrações de 1,5 e 3,0 mM de 

AS. 

Esse resultado demonstra que o ácido salicílico mitigou o efeito do estresse quando 

irrigado com maior nível salino da solução nutritiva, pois o AS induz a ativação do mecanismo 

de defesa das plantas sob estresse, melhorando o funcionamento bioquímico e fotossintético da 

planta, podendo refletir na produção e maior peso de fruto (NAZAR et al., 2015).  

 

 

Figura 8. Massa fresca dos frutos – MFF das plantas de meloeiro em função da interação dos 

níveis salinos da solução nutritiva – CEsn e aplicação exógena de ácido salicílico – AS, em 

cultivo hidropônico. 
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6. CONCLUSÕES  

 

 O ácido salicílico estimula a síntese de clorofila total, a taxa de assimilação de CO2 e a 

eficiência instantânea do uso da água do melão hidropônico. 

 O excesso de sais na solução nutritiva reduz a fotossíntese líquida, eficiência da carboxilação 

instantânea e clorofila b. 

O ácido salicílico foi benéfico, porém não atenuou o efeito deletério do estresse salino na massa 

fresca dos frutos. 
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